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0 CHRISTIANfSfflO.
0 caracter estampado na frente do século ac-

tual é o individualismo ou, mais claro, o egois-
mo. O furor dos diversos bandos civis, que pe-lejam por sustentar umas fôrmas de governo ou
por derrubar outras, e as luetas das opiniões
HUerarias/scienlificas c religiosas, não são porcerto resultado dc convicções profundas, como
o eram as cruzadas, ou as reformas protestantesnos tempos dc uma fé viva. Na epocha em quevivemos, o scepticismo que herdamos do século
passado, e umarfialecticamanhosae corrompida
tem tornado problemáticas as mais importantes
questões sociaes, bem como as questões de menos
monta, debalidas nos lyceos e escolas. Morta
assim a-convicção, o indifferenlismo acerca de
todo o gênero de verdades mirrou a generosi-dade no coração do homem, para quem só existe
tim principio índubitavel—a conveniência do pro-
(irio proveito. E' este o cancro que roc todas as
«sociedades, e ao qual nunca poderão dar reme-
dio os trabaihosdos políticos, ou os progressosdas artes da civilisação.

Se apparecessc uma philosophia, que pelaforça dos .seus argumentos simples e irresesli-
veis, pela clareza das suas provas podesse res-
lituir aos espíritos entorpecidas o vigor da per-suazão profunda, se esta philosophia ensinasse
a abnegação do amor próprio exclusivo, c acon-
selhasse a philantropia como o primeiro dever;
se esta philosophia consolasse o justo opprimido
dando-lhe a certeza de prêmio immortai, e in-
culisse na mente do perverso o pròspccto de ine-
\itavel castigo, seria ella quem regeneraria o
inundo, eque, em quanto o progresso das scien-
cias e das artes pule c melhora exteriormente o
genero humano, destruiria o intolerável egoismo,
que destroe ou affeia o formoso edifício da mo-
derna civilisação.

Existirá em alguma parte esta philosophiabenéfica?—Sem duvida:—e seaquereis encon-
trar buscae-a no evangelho. Durante mil e se-
tecentos annos a custo achareis na historia da
Europa uma acção virtuosa, um feito generoso,
que não nascesse do christianismo.— Guerreou
o século passado esta religião divina, quasi apoz
por terra; e os effeitos efessa loucura cahiram

sobre nós como uma terrivei maldição, como
uma herança de morte, que importa não trans-
mitlir á geração futura.

E é só para esta qúé a regeneração é possível:levados pela lepra da incredulidade não podemossarar; porque não está em nossa mão crer ou
deixar de crer, quando a educação, os livros, c
o sentir d'aquelles que nos rodeara, apagou eni
nossa alma o sello da cruz; quando não detesta-
mos nem amamos a religião; quando sem terror,
mas também sem esperanças nos vamos atirando
ás sombras do futuro e do sepulçhro, a seve da
vida intima está morta, e não resuscitará pormais que lhe queiramos restituir o alento com
os nossos sinceros desejos. Foram os que antes
de nós vieram, que assassinaram, não a sua,
porém a nossa fé. Elles que por todos os modos
guerreavam o christianismo, fàziam-no porque,apezar seu, criam n'elle; em nós, que não com-
batemos nem seguimos o evangelho, cm nós é
que a crença está morta.

Estas sociedades que se agitam e tumultuam
sem uma fé, que as ligue á moral em nome de um
principio absoluto: o genero humano separado
de Deus por um abysmo de indifferença e de es-
quecimento, é em verdade—espeetaculo espan-
toso!-—Saiiccionada a virtude só pela opinião
publica, eíla desapparece da vida domestica ede
todos aquelles lugares não vistos da multidão. O
bom procedimento é como uma qualificação para
ganhar a subsistência, como um titulo paraservir os cargos públicos: a sociedade que exa-
minou o proceder particular, que só requer do
cidadão a compostura e a probidade nas suas re-
lações externas, dá valia igual ao hypocrita sagaz
e ao homem sinceramente virtuoso, Querei,saber o que è um homem honrado perante o tri-
bunal do mundo ? E' aquelle que obdece restri-
clámente ás leis civis, que paga os tributos, e ^que foge dos lugares públicos de dissolução, quecumpre sua palavra, que é decente, emfim, na
sua linguagem e porte. Embora seja máti pai,máu filho, máu irmão: embora converta a sua
habitação em senlina de vicios: seja acautelado
nreste seu intimo proceder; ignore o mundo
qiml eile é, que a lei o escudará contra os tiros
da maíedicencia, e a sociedade, dirá vendó-ò
passar: eis alli um cidadão honrado, em quanto
diante dos olhos da Providencia èlte é um mal-
vado insigne.

Dizemos acaso isto para provar que as leis
civis sSío insnfficientes como regras da sociedade?
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—Não, por ce|^ ^as^^en|uli|;|arüpr|^i1
que o são como substitutas da lei religiosa. A
sociedade -política nasceu da família ; mas a fa-
milia não acabou com a existência da sociedade:
esta tem por guias as leis, a opinião publica, a
honra: a família que não pôde ler outra guia
senão a religião.

E não se creia, que a inimoi talidade domes-
tica não eleve importar ao corpo social; ella
trasborelará dos aposentos occullos para a praça
publica, logo que os homens dissolutos forem
eiii maior numero que os virtuosos; porque a
sociedade, emanação perenne da família, repre-
senta sempre o estado d'esta, e quando a cor-
rOpção tiver gangrenado a maioria, os hypo-
eritas arrojarão as mascaras e mostrarão as
laces hediondas diante da luz do sol.

Para os entendimentos claros o que te mos dito
é uma verdade assentada. D'ahi nasce o Iraba-
lharcm os mais notáveis escriplorcs da Europa
por vivificarem o espirito religioso. Não aííir-
mamos que elles estejam inteiramente firmes no
chrislianismo que professam : mas nem um mo-
mento duvidamos de que a sua convicção intima
seja a necessidade ele restituir o•antigolustre e
preço á phüosophia do evangelho. Assim as in-
telíigencias sumnias são sempre os órgãos do
iestineto e tendência da epocha em que vivem, e
nunca superiores a elle. No século passado o
progresso do gênero humano requeria o domi-
nio do principio de absoluta discussão; porque
era tempo de desabarem tyrannias e supersti-
Coes. Diante do tribunal da razão appareceram
leis, crenças, instituições, costumes:—tudo foi
eondcmnado, com justiça ou sem cila, c a sen-
Ichça yai-a cumprindo o nosso século. Os enge-
nhos communs não compreliendem estes grandes
juízos da humanidade ; porque não observam se-
não as contradiceões particulares, os absurdos
que apresentam o passado e o futuro, encontran-
elo-se no presente. D-aqui procede o espanto
que a muitos causa o verem depois de uma época
ele incredulidade, outra em que o'sentimento re-
ligioso, evangelisado a principio como a medo,
começa já a ser dominador na maior parte dos
espíritos mais illustrados o vigorosos. Não se
lembram os taes que o gênero humano nunca
destroe senão para reedificar, e que o coração
do homem não soffre por muito tempo a negação
de toda a casta de certeza, a morte de toda a
esperança e de toda a fé.

O inslineto religioso dos nossos contempo -
ranços revela-se por mui diversos modos: as
eslravagancias', as exagerações de varias es-
pecies de s lias se podem comparar aos des-
vairados modos porque se espalha a água de
um rio caudal abysmando-se em uma catadupa.
Alli as correntes trepam muitas vezes rochedos
que encontram na queda: alli as ondas jorram e

redemoinham nos ares: alli se contradizem appa-
rentemente as leis naturaes; mas isto tudo é
produzido pela impetuosidade do rio. As seitas
oceultás que diariamente nascem, que são? Que
são os dilferentes credos dos sectários de S.
Simão, dos Néo-Jerosolymitanos, dos Raeio-
nalislas? Que são as opiniões de Grunes, de
De Yoss, de Sleinbart? Expressões do elemento
nioral elo século, torcidas peja opposição da
philosophia destruclora do passado.

Nascida no seepticismo, a raça aclual não
pódc inteiramente cumprir a sua missão re-
generadora; porque ha uma lueta nos entendi-
mentos. Quem hade vencer o combate? lndu-
bitavelmente o futuro.

Que nos cabe pois a pós?—Preparar os nossos
filhos pira o eleslino que os agi areia: crentes ou
incrédulos que sejamos, educar religiosamente
aquclles que o progresso da humanidade exige
que sejam religiosos. Ainda está oceulto no pó:--vir qual será o symbolo universal do christiu-
nismo; mas a missão elo presente ,é a reli-
giosidacle.

Superior á intelligcneia de muitas pessoasserá o que temos escripto: porém haverá pãesele família que nos enliudam. Nas vésperas da
semana, cm que o calholieismo celebra a mais
augusta elas suas pompas, cm que o seu culto
ostenta a primazia entre iodos oscullos das ou-
trascommunhõeschristãs, julgamos poder Ie-
vánlar a voz em favor da \crdadeira religião,
que tão esquecida anda entre nós. Respeitando
todas asopihiõís, trouxemos a lume a nossa con-
vicção: falíamos cm nome da moral publica, cm
nome da humanidade, e em proveito da pátria.Não nos farão corar os motejos eraquelles, po/
quem se pôde dizer o que Jesus Chrisio dizia dos
que o cubriram de afirontas:—Perdoac-lhe.s,
pai, porque não sabem o que fazem.

PARTE RELIGIOSA.
A SEP0ANA SANTA.

Vou tratar de um assumpto, meus pios e .Ilustra-
dos leitores, cuja meditação apenas me abala até »>
intimo d'alma. Nunca pretendi reduzir á forma es-
cripta uma idéa cujo trabalho se me afigurasse mais
diílicil e delicado; e a não ser um compromisso, a
que não devo recusar-me desde que me incumbi da
redacção da parte religiosa desta folha hebdomaria,
eu não me abalançaria á expressão dos sentimenios
que me affectam em silencio ao meditar no que foi,
o no que é em nossos dias uma Semana Santa!.

Recommendar-vos-hia apenas sérias meditações
sobre os mysterios augustos que n'esle tempo se re-
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f>resentam,erenieí!er-vos-hia para a leitura dós Pro-
fetas c Evangelistas, dos Chrisostomos e Chateaubri-
and que com uma precisão, intelligencia e piedade
religiosa inemitavel profetisaram, descreveram, eil-
lustraram essasexcelsas ceremonias doChrislianismo
de envolta com as graves considerações ele que sou-
berám revistil-as até confundir a todo impio que ou-
sassepor momentos se quer duvidar d'essesmysterios
augustos da nossa santa religião, e que a Igreja nos
recorda a cada anno n'esta semana, cujo appellido
de Santa ou Maior parece separal-a da ordem de
•nossos tempos jiara collocal-a em um outro espaço,
que nos é vedado perceber e menos apreciar.

Com efteito; se esses Santos varões voltassem em
<wpo a esta vida, e palpando-nos os costumes pre-
senciassem as ceremonias que ora so representam
n'eslcs dias, outr'ora fielmente consagrados á com-
mcmoração dos mais sublimes myslerios, duvidariam
de suaauthenticidade, c admirados dos costumes que
se foram, supporiam talvez, que uma nova religião,
um novo rito, e até uma raça inteiramente distincta
occupava agora o lugar dos que elles descreveram
outrora, e de cuja realidade restam apenas imagens
vãs, representadas por entre sombras, como se foram
sarTamentos d'antiga lei.

Mas o que falta, me perguntarcis vós, a estas ce-
remonias religiosas? Em que se desasemelham de
sua instituição eidentidade? Tanto apparato!.. tanto
culto!... tanta concurrencia!.. tanta magnificen-
cia!... O que falta?... Nada disso; nada.. Pompa hu-
mana, tem de sobra; falta-lhes o respeito de Ma-
gestade Divina.

A concurrencia, é innumera; a devoção e o re-
colbimcnto é zero. Os templos forrados de sedas e
Tamaseos, ornados de flores, e illuminados por mi-
lliares de luzes, cujos tectos se assemelham a um Céo
recamado de estrellas, traduzem litterahnente o en-
thusiasmo de almas grandes, e poder-se-hia chamar
a Um altar assim paramentado, um tbrono adquado
ao assento dos religiosos symbolos.

Mas o gosto immodesto que preside a esses orna-
tos; as musicas profanas, o toda essa gala de thea-
tros transportada para as casas do Senhor, são viço-
sas parasitas que comprimem a arvore da Cruz, e
com taes perfumes de irreverência, que abastardam
as crenças, e redicularisam a religião!

Um concurso innumero inunda os templos n'estes
dias consagrados pela tradição c pela Igreja ás mais
augustas ceremonias do Christianismo; mas as dis-

posições internas ou externas dos concurrenles com-

padecem-se acaso com a natureza do acto?....
Esse trajar luxurioso, que só serve a despertar at-

fencóesalheias-para considerações mundanas, etalvez

reprovadas; essemoüni eosisUmie, essa conversa
chistosa e barulhenta, esses dittos sarcastico-picantes

que se ouvem em todos os ângulos da Igreja; esse
espirito de curiosidade romanesca que ali nos con-
duz, como a uma festa civil, ou a uma romaria de

campo, só para vermos e mostrarmo-nos; e tomar
matéria nova para murmurações velhas, será tudo
isto a preparação de que o chrislão deve revestir o

corpo e alma a tornar-se apto para assistir á grande
festa do Senhor?!

Mas ha em compensação muito entbusiasmo; gas-
tam-se centenares de contos de réis com a pompa
do culto, e juízos e mordomos despendem com lar
'meza o produeto de suas fortunas para sublimar a'

mais e mais os actos de sua administração.
Também isso é verdade. Resta-nos porém apre-

ciar o espirito com que isso é feito.
Salvas mui justas excepeões, ha ahi mais de orgu-

lho, do que de religião!...
A maneira porque se ostentam em seus actos; o

arranjo das iguarias nos consistoriosetc, etc. o modo

de dar as ordens na Igreja, com menos respeito do

que o capitão no campo da batalha, marchando e

contra-marchando de colo em pé com certos ar-

remedos de militar, deixarão perceber n'aquellas ai-

mas muita afoutesa, penetração, desembaraço, o

mesmo liberalidade; mas respeito devido ao lugar sa-

grado; recolhimento na contemplação das cousas Dr

vinas; e essa humildade religiosa que só se com-

padece com o culto externo do verdadeiro Christão,

cremos não ser talvez o forte de nossos juizes, mor-

domos c mais devotos de nossas festividades religiosas.

E as esmolas; e os hospitaes e as casas de chan-

dade; não attestam o espirito religioso de seus fim-

dadores e administradores?
Sim em suas excepcõos; c em geral, ale certo ponto:

isto é, até ao ponto em que o espirito religioso se

liga ás considerações humanas!... d'ahi para «ma é

vedado subir ,'*'•"
Ha muita philantropia humana, porém mui pouca

charidade religiosa! Nós homens fazemos muito aos

homens por causa dos homens; mas nos chnstaos

fazemos mui pouco aos verdadeiros pobres e enver-

unhados, por amor da religião de Christo.
° 

Acerca porém d'cste pon to. deixemos nossas hu-

mildes considerações para outra voz, que voltarmos

a matéria; e por agora digamos sempre algumas pa-

lavras acerca do que era a Semana Santa de outras

epochas. visto que presenciamos e sabemos o quo

ella é em nossos dias. 
. • » •
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Ilosannas ao Fite de David...
Triumpho, saúde e louvor ao filho de David; Bem-

dito e louvado seja o que vem em nome do Senhor,
Benedictus qui venit in nomine Domini. . . . . .

¦;. Em taes exclamações prorompêram as iurbas á
chegada triumphante do Salvador a Jerusalém. As-
sim o repete ainda boje sua Santa Igreja no anniver-
sa rio d'essa memoranda festividade!....

Mas será ainda agora acompanhada, em seu lou-
vavel e santo fervor, com a mesma fé e enthusiasmo
que ostentou o povo judaico, cuja crença para com
o Messias ella lhe louva ainda hoje em suas orações
deste dia chamado Domingo de Ramos?

Que mal empregados nos são seus ramos bentos!...
que mal symbolisadossão n'elles as nossas obras!..
esses ramos preciosos que os fieis conservavam em
suas casas com tanta devoção e respeito, como re-
médio para muitos males!

Que pias recordações nos deveria suscitar a lem-
branca d'essas doze fontes no deserto de Elim, de
que se faz menção na epístola da benção, represen-
tando os doze apóstolos: e as setenta palmeiras, sym-
bolo magestoso dos setenta discípulos?!.

Essa procissão solemne que representa a entrada
triumphante de Jesus em Jerusalém, e a subida ao
throno da immortalidade ao entrar na porta, que se
abre ao toque do Subdiacono com o pé da cruz, e
que symbolisa aportado céo, que nós foi aberta pelo
sacrifício do Calvário: tudo, tudo isto serão apenas
ceremonias improvisadas, que se devam olhar só por
curiosidade ou divertimento?!...

Este dia que boje reputamos como uma festa di-
vertida foi na antiga disciplina o da reconciliação so-
lemne dos penitentes públicos, e do baptismo dos
Catecumenos; e porisso se chamava também o Do-
mingo da indulgência ou o Capitilavium, porque
n'elle se pratirava a ceremonia de lavar a testa aos
baptisandos para serem ungidos com o sagrado
chrisma.

E que importância damos presentemente a essas
ceremonias?

A mesma que infelizmente damos á sagrada Paixão
que se canta depois da procissão conforme o evan-
gelho composto por S. Matheus apoz sele annos da
morte do Salvador. .......

Com a chegada da segunda feira, não diminuia
nos devotos do calvário o recolhimento religioso e a
('ovoçâo de austera penitencia: os jejuns, aj morte-
ficações, a observância das vigílias, com plena abs-
imeneia de todos os prazeres e entretimentos mun-
danos, indicavam plenamente o respeito e veneração
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que se consagrava á commemofação annua de tão
sublimes mysterips, e o cordial enthusiasmo com
que se abraçavam os preceitos da religião única
santa e divinamente ensinada! ^

O que diria porém hoje S. Epifanio se tivera a
desventura devolver de novo a esta vida a presenciai
os nossos costumes de agora!....

Oh! comquanta j usliça deveriam recahir ari tes sob re
nós essas imprecaçôes do Poeta Rei repetidas no in-
troito da missa da segunda feira? !•.

Imaginaria o Profeta Isaías, ao escrever o que so
contem na Epístola de hoje, que durariam até nos-
sos dias, annualmente reproduzidos, os ultrages do
Cordeiro Immaculado ?!...

Ah meu Deus!.... recebido com tanto cnthusias-
mo, como nos diz o Evangelho, em casa de Lázaro,
fostes visitado om respeito e admiração pelos pobres
moradores da Bettrania, que disputavam entre si a
gloria de hospedar-Vos: c hoje que nos recebeis em
vossa própria casa, rodeado deMagestade Divina, é
onde tudo respira grandeza e veneração Sois insul-
tado por nós!!!...

Taes são os nossos actos!.... W'"
Se com a entrada da terça feira, não esfriava nos

fieis a sua devoção e penitencia; também nós cbris-
tãos do século décimo nono somos concludentes cm
nossos princípios. Nosso proceder está bem expresso
na Epístola respectiva, e o Profeta Jeremias, que nos
representa ainda hoje a hóstia incruenta, como em
seus dias de luto e tristeza symbolisou a Viclima do
Calvário, continua a ser exposto por nós a todos os
tormentos e ultrages! Então soflria elle por Christo,
hoje Christo por elle. Os incrédulos d'esses dias mal-
tratavam o servo e imagem de Deus, os incrédulos
de hoje atormentam o original Deus d'esse servo!..
E de balde a Santa Igreja, envergonhada de nossa in-
differença, nos solicita arrependimento e penitencia
com a leitura da sagrada Paixão, escripta em Roma
pelo evangelista S. Marcos, 12 annos depois da morte
de Christo, a pedido dos christáos seus contempora-
neos, que se oecupavam com preferencia d'aquellas
cousas.

Mas a quarta feira em nada deve ceder ás suas
irmãs, que já se foram; e se n'estc dia não depara-
mos novas Magdalenas que desperdicem precioso nar-
doem ungir ao Salvador; ha em compensação quem
venda seu Divino Mestre por ura preço igual ao valor
d'aquelle unguenlo, c assim augmenta a desolada
Igreja sua dôr em quanto observa reproduzidos as
malignas assembléas dos Escribas e Sacerdotes!..

E d'ahi a indifferenca com que ouvimos nointroi-
to d'este dia a S. Paulo, explicando aos Philippenses
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as incompreüensiveis humilhações de Jesus, segui-
das de sua gloria immensa ao subir ao throno da
Divindade....

A Isaías, na Epístola, tratando de sua morte e de
seutriumpho; eno Evangelho a S. Lucas que nos
confirma nas verdades que já nos descreveram seus
dous antecessores!

Assim o oíficio que boje começa chamado de trevas,

porque diz respeito á paixão de Çhristo durante os
tres dias em que sofTreu até á sepultura, conserva
apenas o nome, despido do respeito e dor que ou-
tr'ora expremia!.. assim cedemos aos próprios he-
reges um triumpho que, por mais disputado, nunca

poderiam alcançar!
0 que de considerações se me suggerem agora,

charos leitores!...
O limitado, porém, de um artigo de jornal não as

comporta com a extensão de que careceriam. En-
trarei pois apenas em quinta-feira santa mas silen-
cioso e tremulo!... tomado de susto e do respeito!...

Este dia tão festivo para a santa Igreja, porque
n'elle celebrou seu divino esposo a ultima Páscoa cá

festivo dia, gasta-se em theatros, passeios e bailes!...
E porque não hão de haver bailes na quaresma, se
a epocha é toda dançante; e o frio d'este paiz requer
esses exercícios aclivos e accelerados! Dançar e mais
dançar para não tiritar; e em matéria de negócios-?
São o mais licito possível no tempo santo....

Mas o que faço eu?—Liudator temporis actil—
Entrego-me como todos, á corrente de desatinos, e
vou desaguar, cora o resto da humanidade, n'esse

pelago immenso de erros e desordens!... Deos me

perdoará talvez, eu não quizera seguir o geral in-
fluxo, mas fallecem-me as forças no meio de luta
tão desigual, para oppôr a tão furiosa enxurrada um
dique seguro e insupperavel!...

Assim nosso geral proceder n'este dia tão singu-
lar, só pôde ser symbolisado pela denudação dos
altares, que, como diz o douto Durando, representa
o indecoroso apartamento que fizeram os apóstolos
e discípulos, abandonando seu divino Mestre, já ven-
dido e prestes a ser atraiçoado por um d'aquelles,
no tempo de sua sagrada paixão!

Assim despimos também os altares, como osju-
n-elle celebrou seu divino esposo a ultima Páscoa ca d 

iram a chrislo no Calvário antes de pre-
entre os homens, instituindo o Sacramento da Eu- . *

charistia, como bem explica o doutor das gentes aos
fieis de Corintho na epístola de hoje;,e lavando de*,

pois os pés a seus discípulos, como se 16 no pre-
sente Evangelho; nem por isso é privado de dolo-
rosas eommoções, pois que a Igreja junta a estas
ceremonias, outros oílicios lugubres, por não deixar
um momento se quer, como bem nota o pio e illus-
Irado Sarmento, de despertar na lembrança os grandes
objectos de sua piedade e veneração, quaes a paixão
e morte do Salvador!...

E' este o santo dia que a Igreja escolheu com razão

para a coramunhão geral dos fieis, que tinha lugar
na terceira missa que outr'ora se celebrava; antes
de reduzir-se a uma só toda a ceremonia. Para nós

porém devotos modernos, não tem mais significação
especial este manjar divino oíferecido aos fieis que
se conservavam era penitencia, d'esde quarta-feira
do cinza; porque para os innovadores é inadmis-
sivel a penitencia como virtude; Deos, pregam elles,
não quer senão o nosso bem, e o incommodo de nossos
corpos não pódc ser agradável a sua bondade infi-
nita; a penitencia, como sacramento, é uma burla
inventada por indagadores das vidas alheias e a
sagrada coramunhão.... o que é?... Oh! Horrorisa-
me pronuncial-o!... E* o que definio o gracioso e
sarcástico Voltaire....

Assim o tempo qüadragesimal. que se devera uti-
lisar em prepararrao-nos para a communhão d'este

gal-o na cruz...
A ceremonia do lava pés, dita também do man-

dato, é uma das mais expressivas lições do Divino

Mestre! Ha n'este acto do Salvador um não sei qua
de eloqüente humilde, misturado de sublime, que
não cabe em expressões humanas: sente-se; mas,
não se exprime; parece até que nos é meio incom-

prehensivel essa lição de amor divino c caridade re-

ligiosa!... E ó por isso que sentimos tanta curiosi-
dade de observar, como um príncipe da igreja, ou

de um estado, lava os pés ás victimas do infortúnio;

e temos por um grande sacrifício de humildade

pessoal, que uma dignidade, assim altamente collo-

cada, desça até onde desceu b Creador de todas as

dignidades!!! Tiramos, assim inconsiderados, aim-

pòrtancia ao exemplo, para o darmos agora á irai-

tação, por considerações meramente humanas!...

Entre tantos Reis e Imperadores, entre tantos Pre-

lados e Pontífices, S. Gregorio Magno, seiagesimo

sexto suecessor do S. Pedro (qne como tantos re-

commendara ainda hoje a nosso reconhecimento e

respeito a raeritoria ordem dos Benedictinos!) lavava

n'este dia os pés de doze pobres que sentava á sua

mesa todo o anno, cujo numero lhe foi uma vez

acerescentado por um Anjo d«J Céo, e conservado

d'ahi em diante, até ser usado depois tia ceremonia

de muitas igrejas da christandade.
Mas nestes nossos dias de despreio, mofa e in-
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differéB.ça pottttdo o que nao é de utüidade oucom*
modidàde mundana e immediata, rom abstraeção

plena de todas as considerações da vida futura, de

que não se cura, e em que parece não mais se crer;
em nada nos affectam estas lições de amor, humil-
dade e sapiência divina; e passado o dia de quinta
feira, continuamos na sexta nossa romaria de in-
diíferença ou curiosidade, mas, em todo o caso, de
mero passatempo! senão de maledicencia, e de mais
indigno proceder!...

Eu porém não entrarei em considerações d'este
dia incomparavel, sem augmento de respeito, a sem
aggravo de temor, apezar da ousadia com que me
abalanço a fallar de um phenomeuo que não tem
igual, nem mesmo segundo nos annaes humanos
ou divinos !........••• ...

Nenhum feito semelhante despertou ainda a eu-
riosidade dos homens ou a admiração dos anjos! e
os próprios Céos nunca presenciaram um outro sue-
cesso tão fruetifero e maravilhoso!...

A creação de um mundo; o cataclysma de um
universo, seria para a natureza um nada em com-

paração á magestade só d'este phenomeno assom-
brosp que se resume na morte affronlosa de um Deos,
e na vida gratuita da humanidade!!!...

Eis o que se representa ainda hoje em nossa
igreja!...

E eis também o facto a que damos menos impor-
tancia do que a uma noticia de guerra ou paz da
Europa; da estréa de uma cômica, ou do apparato e
profusão de um baile mascarado!!! E é tal a nossa
ousadia, para não lhe chamar pelo nome próprio,
que não nos vestimos de sacco, nem nos cobrimos
de celiciosü! Enão será isto uma verdade sem re-
plica, pios leitores?...

Dizei-me; porque signaes ou mudanças conheceis
a quaresma, ou mesmo a semana santa, fora da fo-
lhinha ? Será pelas procissões!...

Mas essas confundem-se com as do carnaval, que
não foram menos concorridas, nem menos respeita-
das!... Olha-se para um andor, como para um mas-
cara, só com menos veneração talvez!....

Será pelos sermões dos Domingos?... Mas esses
confundem-se com as descripções poetico-profanas
ou preleções de rhetoriça, ou de qualquer seiencia
que costumamos, ouvircom mais curiosidade e atten^
ção nas aulas ou academias;, enão é isjp culpa dos
oradores, que alguns conheço eu bem hábeis, em
matérias sagradas, mas sim do goste dos ouvintes,

que os tem obrigado a converter o púlpito em palco,
e a trocar as considerações mysticas e asphrases sa-
gradas por figuras de rhetorica e termos empolados:
um sermão emfim que não satisfaça a essas regras;
não presta; dií-o ahi qualquer livreiro que só conheça
as obras pelos rótulos; ou certos carolas méttidos
a sábios em matéria ecclesiastica, e na interpretação
dos Santos Padres i... que tormento para estes se
ainda vivessem!...

Distinguir-se-ha emfim pela concorrência aos tem-
pios, e pelo trajar dos fieis, etc? Ainda menos; em
qualquer theatro, em dia de gala, encontrareis em
numero igual, e as mesmas pessoas, o mesmo trajar
luxorioso e profuso; e o mesmo gosto em tudo, ainda
que a igreja traje luto pesado pela morte de seu
Divino Esposo!... ainda que seja como hoje sexta
feira santa, chamada a maior desde que foi des-
tinada para celebrar-se a memória dos mysterios
augustos por excellencia; paixão e morte de Jesus
Christo!!! Dia de festividade triste e lugubre, con-
sagrado, como diz aquelle mesmo autor, ao retiro,
ao silencio, ao jejum, á mortificação, ás vigílias, e
ás orações!...

Mas parece que debaldo continua ainda em nossos
dias o propheta Oseas a persuadir-nos e a convidar-
nos nas orações d'este oftlcio, a tornarmos, de en-
volta com o povo de Israel, para o Senhor! Nossos
ouvidos parecem surdos a todos os brados que não
sejam de utilidade presente e immediata d'esta vida!
E até o ultimo dos Evangelistas, como que triste e
offendido da pouca consideração por nós prestada a
seus companheiros, resume a historia da paixão sa-
grada, que já nos foi contada trez vezes sem frueto
nem meditação de nossa parte! Todas estas consi-
derações me aííligem e contristam, e sem esperança
de ser lido, por incapaz de apresentar-vos alguma
cousa digna de tão sublime sacrifício, eu concluo
por commemorar-vos apenas a solemne procissão
do enterro com todo o seu costumado apparato e
riqueza, despida de todo o recolhimento, respeito
e adoração devida!... E recommendar-vos-hei ao
menos, pios leitores, a leitura do único livro da
vida, onde se contem verdades eternas, e tudo o
que vos poderia dizer de melhor acerca da quaresma
em geral, e em particular da Semana Santa, com
toda a sublimidade de seus sagrados e divinos mys>-
terios!...

A isto me limito por ora, sem fallar se quer do
sambado de aMuk: primeiro, porque já w de-
masiado longo este artigo; segundo» porque em ro>



-;¦"¦—•-¦ <*" . -ir-.svA-r: ^¦x_i6i . -
^*~|' 

':*¦¦»"

A SEMANA. 159
tjOlV^Jtf--' ¦"**"'

nhas consideraçôesa, a respeito, das cerimonias 4'este
d», recaio pffender durectanjente a^ alguni servo
jle Deo$f que não podesse escapar ou sobreviver
á evidencia de minha involuntária denuncia. Se
acontecer, porém, que algum indulgente leitor,
por matar o tempo, ou por penitencia (única talvez
em todo o tempo santo) sacrifique alguns moir^n tos
á leitura que aqui lhe offereço, eu diligenciarei en-
tretel-o breve com novas considerações, fazendo por
tornar-me mais digno de sua attenção c indulgência,
como desejo se tornem todos da misericórdia Divina,
a quem entoamos louvores e gloria po? todos os se-
cqlos dos séculos, amem.

CONEGO J. M. DE PAIVA.

A fé e o dever*

(NO ÁLBUM DA EXM.â SNR.1 D. R. P. M.)

A fé é um elemento divino que nos sustenta

instante, que csterelisa os fruetos, convertendo
todo p suçcp em viçosa porém inútil foliiaigein.

A esperança, porém, como virtude, é o.fru-
cto do trabalho constante, contra a força da
adversidade; o fresco oásis na aridez do deserto;
a taboa da salvação nos naufrágios da vida, é
emfim a justa confiança na Misericórdia Divina,
a despeito mesmo dainsufficiencia humana!...

E' que tfstádimanada realidade eterna, aquella
do ideai ünito.—E'que a esperança sentimento^
tem por principio a admiração de si mesma
e a presumpção de merecimentos próprios;
é por fim a crença de direitos excepcionaes e o
goso de venturas imaginárias.

A Esperança virtude tem por principio a
crença na bondade Divina, e por fim os fruetos
da misericórdia celeste. Assini, uma funda seu
merecimento na vaidade humana, outra nahumil-
dade religiosa. Em todo o caso a esperança é uma
necessidade vital; mas como tem por objecto o
futuro, é preciso que não tome por fundamento
bens precários; e sim thesouros que nem os ho-a razão ria indagação dos princípios acerca das

verdades eternas, que nem sempre podemosc.x-1 menslhc roubem,nem os tempos lhe corrompam.
plicar, mas facilmente crer. E'ainda o principio -jaes thesouros só nos vem de Deos, pelo canal

" ' :.-.':V 
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de toda a religião possível, como a esperança
seu alimento, e a charidade sua traducção ma-
teriai. Sem fé nas promessas do Senhor, a quem
servimos, mal cumpriríamos os oflicios que nos
impoz, c a que a ambição humana só se sujeita
decidida e espontaneamente, ou por gratidão de
benefícios recebidos ou por esperança dc novos
prêmios.

Taes são os principaes motores do pleno
desempenho de nossos deveres, mas que em nós
perdem a vida, se nós perdemos a fé.

Em toda a parte porém que a fé estabelece
seu domínio, grandes e maravilhosos são os
phenomenos que acompanham seu reinado; ins-
pira tal confiança, fornece forças taes aos co-
rações, até os mais fracos, eos mais humildes,
que nem o poder dos tyrannos os abatem, nem a
fereza dós bárbaros os atemoriza, é baluarte
inexpugunavel, porque tem por base toda a
terra; inaccessivel, porque tem por cúpula o
Armamento: é em summa um dom prodigioso
emanado lá dos Céos que por Piedade Divina
foi derramado como conforto sobre as almas
atribuladas dos reprovados mortaes, até cumpri-
rem pontual e religiosamente os seus mais sa-
grados deveres.

PADRE JOAQUIM MENDES DE PAIVA.

da Religião, única revelada! tende pois em todas
as vossas esperanças a religião por principio, e a
Deos por fim, e d*esta arte fareis infallivelmcnte
a vossa possível felicidade, que oxalá exceda a
vossas próprias e justas esperanças.

CONEGO J. M. DE PAIVA.

A charidade e a mulher*
(NO ALBÜM DA EXM.a SNR.a D. M. R. M.)

A Charidade é com effeito ao mesmo tempo o
vocábulo mais claro, a expressão mais simples c
o termo mais complexo que Deos ensinou aos
homens. Esta só palavra encerra um tratado
completo da moral mais pura e mais saneta.
Nenhum código de leis diz mais, ou previne
melhor nossas necessidades, do que este, cuja
lei única, mais complexa, consiste em amar a
Deos sobre todas as cousas e ao próximo como
a nós mesmos: O dever natural e suave que nos
impõe divide-se em duas partes — não faças ao
teu semelhante o que não queres que te façam ;
fazs aos outros o que desejàras que te fizessem—
a primeira parte obriga absolutamente, a se-
gunda condicionalmente, conforme todos podem
deixar de fazer o que não querem que se lhes
faça; ou não podem fazer o que desejaram que
se lhes fizesse.

A esperança e a «reatara. Q» pois diligenciou cijmprii* os santos dc-
r veres desta virtude por.-excellencia, que nao

(no albüm da exm.' snr.4 d. j. d. m.) consiste sóem dar esmolas (emenos çpinosten-
A esperança, quando mero sentimento lm- tação), mas sim em praticai1 lodo oibein compa-

mano», é uma planta viçosa, nutrida pela seiva ti vel com nossas forçastèrii melhor nierècídò de
do çora^aão com» seu cortejo de aspirações ter-» 1 Deos e de suas criaturas. A charidade é utna di-
restres, crescendo, com tanto viço á caía hora c! manação celeste qnc-nutp&os ct)ra*çôes piedosos
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d'onde chovem sem inlermissão salutares orva-
llios dedicados a refrescar a aridez dos males
physicos^e moraes que assolam a humanidade...
Com nenhuma creatura porém se compadece
tanto esta virtude como com a mulher; ha entre
ambas uma espécie de identidade de gênero, pa-
rentesco ou concordância de que se não pode ab-
strahir impunemente. Na mesma Trindade que a
natureza soube representar por marido, mulher
e filhos ha um não sei quê, que bem se pode consi-
derar como a imagem material das virtudes lheo-
logaes, representada a fé no marido, que qual
outro Abrahão soube crer nas promessas de
Deos; nos innocentes filhos a esperança, que
quaes os valentes Machabeos souberam corres-
pouder ás exhortações de sua heróica mãe e á
vontade de Deos; e a charidade na mulher, que
qual outra Eslher sabe ser Íris da alliança, o
ramo da paz e o refém do perdão para todos os
seus.

Mas emfim verdade tão intuitiva não carece
mais de demonstracção, e vossa razão esclare-
cida sabel-a-ha abraçar a não precisar de minhas
humildes considerações para nutrir-vos uma vir-
tude que vos é innata e que fará sempre a vossa
maior gloria, ea vossa melhor ventura.

C0NEGO J. M. DE PAIVA

PARTE HISTÓRICA.
SALAS DE ASYLO.

As salas de asylo são estabelecimentos em que se
recebem crianças de dois annos e mesmo menores,
até á idade do seis; onde mestres e mestras desti-
nados a este fim, os guardam e vigiam, principiando
a dar-lhes simples noções da mais elementar ins-
tracção: esta instituição foi creada em Inglaterra ha
vinte e tantos annos por M. Owen de New-Lanarck,
homem bemfeitoreindustrioso do Norte da Escossia,
que vendo os filhos de seus numerosos obreiros
ficar no abandono, ao qual os condemnava o traba-
lho de seus pais, concebeu a idéa de recolhel-os,
subtrahil-os a todos os perigos physicos e moraes a
que o desamparo os expunha, e principiar sua edu-
cação, em uma epocha da vida, na qual n'isso se
não cuida ordinariamente: esta idéa o preoecupou
durante os annos de 1811, 1812, e 1813, sendo
seus primeiros ensaios infruetiferos até 1816. Foi
no dia primeiro de Janeiro d'este anno, que pediu a
todos os pais enviar seus filhos da idade de dois
annos para cima; no dia seguinte de manhã, á es-r
cola que ia abrir. Tal pedido lhes causou grande
sorpresa; náo havia mestre de escola, nem pessoa

alguma, que pudesse comprehender suas idéas, é
pol-ás em execução: elle tomou um simples tecelão,
que nada entendia de escolas, mas mui dedicado ás
crianças; este homem (James Buchanan) advinhou
e realisou as inspirações de seu mestre. Dois annos
depois foi chamado a Londres por M. M. Brougham,
Macanlay e seus amigos, consentindo generosamente
Mr. Owen em separar-se d'elle.

0 ensaio feito em Londres provou perfeitamente,
e as salas de asylo, conhecidas em Inglaterra debaixo
do nome de escolas de crianças (infant schools,) se
multiplicaram na capital. D'alli passaram aos Esta-
dos-Unidos, onde foram acolhidas com grande pro-
tecção: só a cidade deNew-Yorck possue vinteesete.
Na Suissa, Itália, e Allemanha instituíram-se sob o
nome de écoks injantines; na Bélgica sob o de écoU%
gardiennes.

Soem 1826 se tentaram alguns d'estes ensaios
em França; tudo quanto se fez n'esta epocha foi
pelo zelo e soecorros da caridade particular, e grande
reconhecimento deve-se dedicar ás primeiras pes-
soas, que alcançaram naturalisar n'este paiz a útil
instituição das salas de asylo. Em 1826 só existia em
Pariz um único asylo; em 1828 haviam trez; em
1829,quatro; em 1830, seis; 1832, oito; em 1833,
dez; em 1834, quinze; em 1835, dezenove, que
recolhiam trez mil e seiscentas crianças pouco mais
ou menos. A administração dos hospícios tomou sob
sua protecção as salas de asylo, pagando o seu alu-
guel: o resto das despezas, é subvenciado por da-
divas e subscripções, por subvonção do conselho
municipal, do conselho geral dos hospilaos, e pelas
sociedades de beneficência. Em 182'i, cada criança
custou um f. 81 centimos por mez, ou seis centi-
mos, achando-se por dia incluídos n'esta conta os
salários de mestras e mestres, â razão de mil e du-
zentos francos cada um.

A instituição das salas de asylo não se limitou só
a Pariz; existem em muitos outros lugares da França
duzentas, espalhadas a maior parte nas cidades, e
algumas em certas aldeias.

A utilidade das salas de asylo é manifesta; a
maior parle das mulheres dos obreiros, é obrigada
em applicar-se A diíferentes trabalhos, para provar
ás despezas domesticas: a mái a mais dedicada, ve-
se tnslrangida a abondonar o cuidado de seus filhos,
durante todo o tempo quo vaga em indispensáveis
oecupações. Ora todos os que tivejrem oceasião de
prescrutar o interior das fauiilias necessitadas, sabem
o que suecede ás crianças assim abandonadas; umas
ficam todo o dia fechadas em quartos, condemnadas
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ao aborrecimento, á solidão, e expostas muitas vezes
no perigo do fogo. que por incúria se apodera de
seus vestidos; outras são abandonadas na rua, onde

orrem immensos riscos, e contrairemos mais tristes
(Ostumes; outras emfim (e são as mais felizes) são

enfiadas durante a ausência das mais, ou a visinhas,
eu a mulheres que se encarregam de as velar, me-
diante módica contribuição. Se a mãi porém, não
se quer separar do filho, se se dedica a guardal-o,
priva-se do lucro que renietteria de seu trabalho,
para as despezas domesticas, e toda a família sente
então privações e miséria

Ás salas de asylo obstam a todos estes inconvç-
nientcs, offerecendo ás mais meios de se entregarem

occupações lucrativas, sem se inqucitarem com a
*orte de seus filhos; e fornecendo a estes um lugar,
onde podem passar o dia abrigados dos perigos, do
aborrecimento, e de todos os mais hábitos.

Eslas tão grandes vantagens estão longe de ser as
únicas, que as salas do asylo oíTerecem ápermittir a
infância, não se limitando só a guardar as crianças,
e vigial-as, e a ter por este pequeno rebanho mais
cuidado do que as mais. O tempo consagrado ás
viagens, é aproveitado para a educação, e os primei-
ros annos, que ordinariamente se i>assam sem ne-
nhurn proveito para o futuro, sào empregados na
acquisição de noções elementares, do idéas simples
e claras, d'uma linguagem correcla, e bons costu-
mes. Mas, como chegar a dominar tão fracas intel-
ligeneias? Como obrigar ao estudo discípulos, que
os mais moços apenas contém dois annos, e os mais
velhos ainda não tem seis? Como manter no meio
de duzentas crianças a ordem e a disciplina, sem
empregar o rigor dos castigos e dos maus tratamen-
tos, sem prejudicar o desenvolvimento do corpo, e
• aracteres que se querem formar? Sérias eram estas
diííiculdadcs, mas foram vencidas da maneira a mais
completa e engenhosa, obtenefo-se o resultado á
custa do canto, de evoluções regulares, e de varie-
dades. Tudo ahi se faz, seja por meio de canções,
por movimentos regulares e cadenciados; e os dif-

oecupar. E' preciso tomar as pedras de escrever e os
lápis? 0 movimento se executa, como uma evolução
militar commandada pelo mestre, sob a direcção dos
monitores, e á satisfação dos discípulos, que repre-
sentam seu papel em todas estas scenas. O que
cança e aborrece as crianças, o que torna o estudo
odioso e a applicação penivel, ó o facto de serem
sempre ouvintes; mas quando se tornam adores
quando se lhes designa uma funeção, quando se
põe em movimento seus membros, seu corpo e sua
intelligencia, capliva-se sua attenção, fixa-se seu es-
pirito, oecupa-se sua actividade e seu amor próprio.
Para mudar de lugar, a fim de se entregarem a dif-
ferentes exercícios, é marcando o passo, executando
uma evolução militar, que a mudança se effectua.
Se o mestre quer dar a lição de leitura, o alphabeto,
•s combinações das consoantes e vogaes, tudo é
transformado em cânticos, e a classe repete em coro
a lição, com prazer e entbusiasmo; a taboada de
Pylhagoras se canta da maneira a mais alegre, e a
criança por pequena que seja, repete sem perturbar-
se combinações de números, que fatigam mais avan-
çadas memórias, e que ella aprende sem difíicul-
dade, sem desgosto, e sem mesmo d'isso se aper.
ceber.

Os exercícios, os cantos, os movimentos, as noções
dadas sobre certos objectos de religião ou de histo-
ria natural,a vista de desenhos de animaes e de plantas
a exposição de algumas propriedades das figuras
geométricas, que estão debaixo dos olhos, questões
sobre objectos explicados, emfim o recreio e as re-
feições, taes são as diversas occupações que devem
preencher, e que preenchem sem aborrecimento c
sem fadiga, o dia de uma criança menor de seis
annos, d'esde as sete horas da manhã, até ás sele
da noite, visto que se recebem durante todo este
tempo as crianças nas salas de asylo; as quaes os
pais devem trazel-as limpas eprovidas do mantimento
diário, tornando a ir buscal-as. Consiste a capa-
cidade dos mestres em saber variar as occupações de

crentes exercícios se suecedem rapidamente uns I maneira a tornar a escola uma morada seduetora; eaos outros, de maneira quo tornam-se um di verti- ella se torna de tal sorte, que as crianças quando asmento, deixando de ser uma fadiga.
Eis pouco mais ou menos o que se passa em uma

sala de asyto. Trata-se de entrar na classe ? As
crianças collocam-se em duas linhas, meninos de
um lado, e meninas do outro, e as duas filias che-
gam em ordem a seus lugares, cantando era coro
palavras sobre algum lheraa facit o conhecido, eque
chamam sua attenção, para objectos de que se Yão

tem freqüentado algum tempo, longe de evital-a,
pedem como um favor ou recompensa, a sua fre-
quencia.

0 trabalho manual tem sido introduzido cm ateu-
mas salas de asylo, o raciocínio e a experienoj a
provam que nada de mais útil se podia imaginar; o
trabalho manual torna a criança attenta, e silenciosa,
desenvolve-lhe a intelligencia, faz-lhe adquirir cos-
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tumes que è útil conservar Ioda a sua vida; emfim o
trabalho manual dá um resultado palpável, um pro-
dueto, a criança faz alguma coisa, e cousa alguma a
interessa e lisongeia mais do que ver sahir de suas
mãos um trabalho seu. Mas, era que se oecuparão
crianças de tão tenra idade? A que qualidade de
trabalho podem ser applicadas antes da idade de seis
annos? O conde Guicciardini, fundador do asylo
dos meninos era Florença, imaginou empregal-os
ora fazer torcidas para lampeões, exigindo com tudo
este trabalho, simples e fácil attençao da parte das
crianças. Em Strasbouvey todas as meninas das
salas de asylo, cm eslado de manejar a agulha, fazem
tecidos de meia, e o numero de pares de meias que
fazem, é realmente prodigioso; os meninos oceu-
pam-se em desfiar seda, que sc torna a fiar para
poder eslender-sc, e ser tecida. De todos os traba-
ihos que são comparáveis com a tenra idade, o te-
cido dc meia parece ser o mais conveniente, tanto
porque é um dos mais fáceis, como porque pôde ser
feito com intervallos, sem inconveniente.

0 fundador das salas dc asylo, M. O.vcn, era ad-
versario do christianismo; em sua fundação não fo
tentado pelo desejo de dar ás crianças uma educação
christã, mas sim de assegurar-lhes uma educarão
moral. Em Inglaterra a devoção protestante encarou

Força ó confessar que os protestantes que se cm -
pregavam com o mais ardente e louvável zek> na
propagação das salas de asylo, se mostraram igual-
mente mais condescendentes nas questões religiosas,
do que o clero catholico. Deve-se porém fazersentir
a uns e a outros, que obraram sempre como senão
houvesse em França senão catholicose protestantes :
ora, ha judeus em grande quantidade em alguns do-
parlamentos, ha principalmente uma multidão con-
sideravel de homens, indiíTerentes ao calholicismo
o ao profeslanti smo, não observando pralica alguma :
estes, posto que não figurem na enunciação oííkial
dos cultos, para os quaes no emtanto concorrem,
continuem, em França ao menos, uma grande parte
da população. Quando se dá ás crianças das salas de
asylo uma educação christã, ofíende-se a todas as
opiniões, que são contrarias ao christianismo, e pre-
param-se á razão das mesmas contradicções, quo
terão os mais funestos resultados: Assim quando so
lhes prescreve a observação do Domingo, nenhum
valor tem esla reeommendação, para o homem queindeíTerenlementc trabalha no Domingo, ou na Se-
gunda-feira ; e quando o filho repete ao pai que .'•
necessário descançar n'este dia, este responde-lho
que o mestre não sabe o quo diz, Oue resullado õL-
lera acriaira d'estas opiniões tontradiriorias?

:¦' 

¦ 
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mal ao principio esta instituição, devida a um homem»! Mo"oúa me,hor aproveitar a idéa de M. Ov>,n
.-»«« «___í.'__p„ .<- _....• , ! em toda a sua extensão, considerando a primitivainfância como um campo neutro, onde não devo-

riam combater os partidos religiosos? I\Tão comeria
mais dar-lhe uma educação que fosse acceila portodos os cidadãos francezes, qualquer que fosse sua
convicção religiosa, e esperar mais larde que os paisdecidissem a que communhão querem dirigir seus
filhos? Isto seria mais justo em si, mais útil á mesma
infância, que se não acharia indecisa, contra o en-
sino dos mestres, e o da casa paternal.

Lord Brougliam, fazendo á câmara dos pares o
elogio das salas de asylo, insistio principalmente na
força dos bons costumes, que ellas estabelecem:

« Se d'esde a mais tenra idade, diz eile, seguir-
« se um systema de educação próprio a alimentar
« no espirito da criança certo grau de independer)-
« cia, o mesmo a reprimir suas disposições viciosas ;
« so o ?ystema for sustentadq com instrucções vir-
« íuos_3s e ensinos positivos; se, durante a época cri-
« tica da vida, seu espirito o seu coração forem ac-
« costumados a não receber senão impressões puras« e innocentes, será quasi impossível que tome para
« o futuro uma direcção viciosa, porque o mal lhe
« será completamente extranho e antipathico; .ser-
« lhe-ha tão difficil tornar-se criminosa, como seria

que era desafíceto ás doutrinas da revolução; e aí • ,
inl-òdueção do ensaio das primeiras salas de asvio
om Londres, foi cercada de certo mystcrio; mas o
exilo foi tão completo, as vantagens lão evidentes
que todos os prejuízos se desvaneceram. Em França
a prevenção contra as saias dc asylo, teve igualmente
origem em motivos religiosos, mas de outro genero;
eram os protestanies quem com mais aílinco se ti-
nham oecupado de transplantar n'estc paiz a insti"
tuição, que lão rapidamente prosperava em Ingla-
terra, e que prometlia lão felizes resultados, O clero
catholico porém, temendo que a educação da in-
íancia lhe escapasse em parto, ficou recrioso, resul-
tando d'esta arte agitações pouco favoráveis ao de-
senvolvmiento e á propagação, d'estcs novos esla-
belccimenlos. O cloro romano procurando fazer
concurreiicia em certas oidades ás saias fundadas
pelos leigos, cs.abeloccu-as por sua conta, ficando
porém sempre longe de terem prosperado: poroutros lugares mostrou grande intolerância, prós-crevendo os livros de canto, compostos para as pe-
quenas escolas; e houvoram mesmo padres, que
pregaram contra as damas, cuja caridade a seu ver,
invadia os direitos da igreja catliolica.
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nal hebdomadário, hábil e dignamente sustentadas
pelas illustradas e instructivas pennas de homens, que
compõem a magnífica phalange da litteratura de meu
paiz; e que de algum modo já tem concebido a ju-
diclosa máxima de Laharpo quando dizia: «que o
tempo, traz triumpho ao gênio, justiça á mediocridade

« habito sobre o qual em todos os tempos se tem jo silencio á inveja.... » vou, Sr. director, com fracas

a qualquer de vossas senhorias ir roubar na es-
trada, porque seria inteiramente fora de vossos
costumes. Começar pois a. educação na mais tenra
idade, sobre o cpie tanto insisto, tal é, tenho a
mais íirme confiança, o melhor meio de garantir
a sociedade de todos os crimes. Confio tudo no

«. apoiado os legisladores, assim como-os institu
t( dores: o habito, que torna todas as coisas fáceis,

e que diliiculla o desvio do caminho accostu-
« mado. »

As vantagens offerecidas pelas salas de asylo á
piímitiva infância tem sido taes, que na America se
abriram mesmo para as crianças ricas; estes nãosâo
com tudo abandonados ás ruas, desprezados sem
cuidados em casa, emquanto a mai se dedica ao tra-
balho; mas, acham nas salas uma primitiva educa*
ção especial, o emprego do tempo, costumes de
ordem e regularidade; e tudo isto se obtém sem in-
commodò, sem constrangimento, sem que o corpo
da criança soííra, ou que seu moral se aííecte. E' no-
torio que as crianças que sabem das salas de asylo,
e que entram para as escolas primarias, so aborre-
cem e tornam-se imporlunas, porque em lugar de
exercícios variados c agradáveis, só acham um es-
tudo pouco seduetor. Esta observação foi apresen-
tada como uma objecção ás salas de asylo, mas ella
é antes a critica das escolas primarias, c dos metho-
dos que n'ellas se empregam.

E' dilTieil fazer idéa de uma sala de asylo sem a
ler visitado, e assislido aos diíierentes exercícios dos
pequenos alumnos; mas é impossível sahir d'ella
sem estar compenetrado dos grandes serviços que
presta aos pais pobres, sendo para a infância a mais
preciosa das instituições, formando uma excellente
transicção ás escolas mais elevadas, aproveitando um
tempo da vida até então desprezado, e obstando

* todos os maus custumes. Quando se ouvem todas
essas tenueá vozes, claras c argentinas elevar-se em
coro, e encher em brando concerto a sala em que o
tenro rebanho entra com regularidade; quando se
ve reinar a melhor ordem ahi, onde a desordem em
ausência do constrangimento, parece uma necessi-
dade; quando se reconhece que a instrucção, ao ai-
eanced'esses prematuros espíritos, é dada com bran-
dura, e recebida com satisfação e alegria, quando se
sento que todas essas crianças se' preparam, pela
vida commum que passam sob os olhos do mestre,
a uma solida moralidade; não se pôde deixar de
render homenagens aos fundadores de uma tão útil
instituKão, e de concebera esperança que cila a-
melhorará a conducção moral e physica das classes
inferiores, e que as tornará de mais a mais aptas,
para defender seus direitos, sua honra, e seus
interesses contra as classes que as desfruetam.

e desanimadas mãos depositar a minha oíTrenda no
templo altaneiro e loureado, onde se abriga o gênio
litterario. .

Comquanto alguns fragmentos da minha mocidade
tenham sido estampados em diversos periódicos d'c sta
corte, todavia considéro-me novo e muito novo na
carreira das lettras; se bem que compulsado tenha
as obras e os poemas d'alguns d'aquelles que sem-
pre se distinguiram na arena litteraria, ignoro e des-
conheço em grande parte toda a belleza e todo o en-
genho* que esses athlotas possuíam e fizeram me-
drar entre si. -

A magnitude do pensamento, a idéa esclarecida o
ampliada só o tempo, como está provado, só esse po-
deroso elemento, pôde alcançar para aquelle que
(om afinco e dedicação deixa fixar sua attenção nó
campo vasto da litteratura, das artes e das scienciãs.

Permitia lhe diga que eu ainda emprehendo a
minha viagem n'esse mundo bello, soberbo e cujo
horisonte é deslumbrante c esperançoso, sou como
o infante que ainda vacilla quando arrisca o passo,
que intenta fallar c balbüciaum nome sem bem ex-
pressal-o. A natureza, porém, essa mãi protectora c
á qual estão cornmummente ligados nossos destinos,
a natureza leo-me o meu horóscopo e como que as-
signalou o meufuluro, erguendo o véo d'ello e dei-
xando brilhar a meus olhos uma estrella com o dis-
tico « litteratura». K* força pois, curvar-me a essa
lei poderosa, e a qual, uma vez estabelecida, não e*
licito retrogradar.

Eis aqui, Sr. director, a primeira producção mi-
nha que vai macular as paginas de sua acreditada
folha. E' a poesia intima, do coração, e para mim
tanto mais valiosa quanto foi ella consagrada ao
meu joven amigo, finado na aurora de seus bcllos
dias, ao meu irmão em sentimentos F. E. X.de Me-
deiros, dias antes de seu passamento.

Ei-la pois, digne-se V. modifical-a c corregil-a
como melhor lhe parecer, pois n'isto se conformará
com os meus desejos.

Sou de V.

.'.¦'¦..-.

i-ULi-1.. Jiirw

uiwum.
SU. DIRECTOR DA SEMANA.

Querendo de bom grado corresponder ao appello
generoso de V. afim dc concorrer com o meu te-
nue tributo para «as brilhantes columnas do sou jor-

PEDRO MARTINS IURÉIUO.

0 POETA
AO SNR. F, K. X. DE MEDEIROS.

Poeta—Se a lyra que vibras sentida
E* cheia de amor

Áo menos no canto, ao menos mi vida
Nio soffrcs rigor,

I oeta—Se as noites vem sempre fagueiras
Doar-te venturas,

Qae esperas, que queres, se são verdadeiras
Tão doces ternuras?
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Porta—Sc os sonhos dourados, formosos
Tc buscam adorar,

Ao menos teus dias alegres, gostosos
Se Tão a passar.

Poeta—Que esperas se a lyra encantad.*
Delira em teus dedos,

Se os cantos que envias á tua adorada
São ternos, são ledos ?

Poeta—Que almejas se c'rõa de louro?
Já cingesufano,

So visas ao longe do mundo os thesouros
A vida sem damno?

Poeta—Ah ! perdoa se digo que á lyra
Tu pedes desditas,

Perdoa que eu choro, minlValma suspira
Com dores invictas.

Poeta—Teus cantos ao menos imperam
No peito accessivel,

Teus cantos seduzem, teus cantos moderam
A alma sensível.

Poeta—Esta lyra que eu firo inspirado
E' mais um rigor,

O som que desfere é surdo, medonho
Não falia de amor.

Poeta—Tão joven as Musas me deram
Cruel desventura,

Meu rosto alegre p'ra sempre fizeram
De horrenda tristura.

Poeta—Minhalma lamenta a crueza
Do seu triste fado

Espalha em gemidos de dôr e fereza
De um peito adorado í

Poeta—Estas noites de insomnia rodéam
O meu pobre leito

Vizões e fantasmas na mente vaguêam
Assim que me deito.

Poeta—Só tu, teus cantos somente
Conseguem venturas,

Minha harpa dorida, saudosa, gemenlc
Consegue torturas.

Pelo Snr. pedro martius ribeiro.

PARTE ftOTIÜSl
Questão de manuteneUo.

As folhas diárias tem ventilado, pelas partes in-eressadas, uma questão de manutenção entre o Snrl)i;. Munmno Marques de Carvalho, e alguns seusvinhos. Esta desagradável questão tem impressio-nado o publico, mais pelo lado da violência com que

tem sido tratada,„do que poro interesse jurídico qus
poderia ter.

Especialmente o Snr. Dr. Maximiano tem-se ha-
vido n'esta questão com uma violência de empe-
nho e vontade, que não podemos deixar de estra-
nhar, não pelo facto em si, mas pela influencia queestes escândalos jornalísticos produzem no animo o
na dignidade do julgador.

Infelizmente a nossa magistratura está ainda mui'*)
subjeita á influencia d'estes terrores do jornalismocynico e petulante, que ameaça e desrespeita um
juiz, quando não se presta ás exageradas exigências
pessoaes. Era já tempo de pôr-se um termo a isto,
e o Snr. Dr. Maximiano, por sua posição e intel-
ligencia culta, devia ser um dos primeiros a dar o
exemplo.

Esta questão de manutenção tem sido tratada
mais extralcgalmente, do que conduzida pelos tra-
mites da justiça. O empenho, a declamação, o es-
candalo nos jornaes tem dado a um facto simples uni
aspecto do proporções monstruosas: elle tem in-
fluido no animo de um julgador recto e prudente,como o Snr. Dr. Carlos Honorio de Figueredo, que,fa ligado pelo cortejo de todas estas irregularidades,
jurou a desejada suspeição.

Lamentamos que o nosso illustrado e estimavel
collega desse um tal passo. O que em nosso inten-
der elle devera ter feito era obrigar o Snr. Dr. Ma-
limiano a respeitar a lei, e as pessoas que a repre-
sentam, e não recuar diante de suas inconvenientesi
exagerações. A subtilidade de não serem legaes os
actos do Snr. Dr. Carlos Honorio por isso quo não
havia prestado juramento, não deve prevalescer, poiso juramento de bem servir todos os cargos de ma-
gistratura estavam dados explicita o explicitamente
pelo digno juiz.

Entendemos locar perfunetoriamente este facto
para estranhar, como com eíTeito estranhamos, queas partes ateraorisem e embaracem a opinião do jul-
gador, que o cerquem de empenhos pessoaes, e de
ameaças; e muito mais estranhamos que a imprensa
se preste a ser o vehiculo d'esta verdadeira des-
moralisação publica.

Em quanto os lugares dé julgador foram mais um,
Golgotha, ou um pelourinho em vez de um altar
para o sacerdócio da lei, esses lugares nunca pode-rão ser dignamente oecupados e desempenhados.
Reílicta-se bem n'isto, e acabe-se por uma vez com
essa potência mágica e invesivel chamada empenho.

EXPEDIENTE.

Asfsignatura.
A assignatura para esta folha é paga adiantada, no es-criptono daemprcia, rua do Senhor dos Passos n 77
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